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CONCURSO PÚBLICO NACIONAL DE ARQUITETURA DA PAISAGEM

REQUALIFICAÇÃO DO ENTORNO DO LAGO JOAQUINA RITA BIER EM GRAMADO, RS 

PROMOÇÃO: ORGANIZAÇÃO:
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O projeto propõe algumas modificações no desenho do anfiteatro, porém preserva seu 
conceito principal de fluxos e zoneamento. Sugerimos o acesso na mesma cota do 
palco, onde os espectadores são distribuídos nas arquibancadas em níveis abaixo e 
acima. Além disso, as dimensões entre as fileiras foram ajustadas para garantir medidas 
adequadas de circulação e inclusão de espaços para cadeirantes. Quanto ao fecha-
mento, sugerimos planos metálicos perfurados, dos quais alguns rotacionam, funcio-
nando como portas pivotantes. Quanto à cobertura, recomendamos que siga o eixo do 
palco/arquibancada, de modo que acompanhe o formato do espaço construído.

A proposta integra a malha urbana com o espaço institucional, visto que anteriormente 
era negligenciado por barreiras visuais e físicas. A retirada do gradil e os  pórticos pro-
porcionam uma permeabilidade dinâmica, instigando a visitação e a permanência. As-
sim, os chalés e a praça Zorzanello passam a ter um papel importante na paisagem, 
integrado com os percursos e com as vegetações propostas. Como método de sus-
tentabilidade baseado no reuso, propomos reutilizar algumas das luminárias existentes 
para a área dos chalés, complementando a paisagem histórica do Parque.

Para o projeto de intervenção do Atelier, tivemos a premissa de integração visual ao 
entorno, tanto pela conexão com nova praça frontal quanto pela consideração da per-
spectiva do lago na parte posterior, enquadrando as paisagens circundantes. A pro-
posta permite o fechamento nos dias de clima adverso, preservando, contudo, uma 
continuidade visual entre o construído e os elementos naturais adjacentes.

A intervenção foi elaborada levando em consideração as restrições do orçamento, apre-
sentando uma abordagem simplificada e pontual. Ao mesmo tempo, visa expandir de 
maneira significativa as possibilidades de utilização do espaço existente, contemplando 
a potencial duplicação da área de exposição utilizada. 

Planeja-se a transferência da Brizoleta para uma localização integrada ao Percurso Cul-
tural, onde seu propósito seria estabelecer-se como um centro de informações ao turis-
ta, mantendo a preservação histórica por meio do uso de mobiliário da Antiga Escola e 
exposições.

Para as áreas de estar, foram definidos três opções de mobiliários que estrategicamente 
possuem baixa manutenção. Nos locais com maior sombra, embaixo das copas das 
árvores e integração da natureza, insere-se bancos monolíticos de pedras típicas da 
região. Nas bordas dos trajetos com maior fluxo de visitantes são agregadas as estru-
turas permeáveis de gabião e sugere-se que parte dos entulhos da demolição sejam 
reaproveitados no interior da malha metálica do mobiliário. Para os espaços de maior 
permanência, como locais de contemplação, foi definido a instalação de bancos de 
gabião com encosto reclinado. Já a ponte principal acompanha um estar em madeira 
compondo um cenário singular na proximidade com a ilha.

O recanto infantil configura-se numa forma lúdica e única; um traçado contínuo que 
une os diferentes atrativos. Tal traçado materializa-se por meio de tubos metálicos que 
percorrem um circuito e conecta setores como: balanço, escorregador, escalada, trajeto 
de equilíbrio.  A multi-estação de calistenia segue a mesma linha de pensamento, onde 
diferentes equipamentos fixos são dispostos em uma única estrutura. Esta unidade é 
constituída de instalações para alongamento, escalada, força e equilíbrio.
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